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SEXTA FEIRA IO DE JANEIRO DE 1862 


do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


Annuncios e correspondencias, linha . 

Repetições ei rio rep es 

Annuncios de sahida de navio, cada um. 
Os snrs. assignantes gozam 


25 p. e, de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


PORTO 10 DE JANEIRO * 


Questão consular 


Sabia-se já que o paquete do meado de 
dezembro havia tado ão barão de Moreira 
ordem para vir à Lisboa responder verbal- 
mente ás accusações que se lhe fazem como 
consul poftuguez no Rio de Janeiro. . 

Esperava-se, comtudo; que o governo con- 
firmasse oficialmente esta noticia diante das 
camaras para assim socegarem os animos, que 
ainda não acreditavam fosse cumprido um 
acto de justiça de ha tanto tempo reclamado. 

Deu-se essa confirmação. O snr. ministro 
dos negocios estrangeiros, interpellado na ca- 

“mara dos snrs. deputados ácerca do proce- 
dimento havido com o consul, declarou que 
este tinha de entregar o consulado no dia 1.º 
do corrente e partir para Lisboa. 

*  Folgamos muito com a resolução tomada 
pelo snr. Avila: S. exc.* cumpria um dever 
inherente & sua posição, attendendo a recla- 
maçõeg tão pronunciadas e tão significativas 
contra o barko de Moreira, mas ia arriscando 
o seu credito com a demora no cumprimento 
d'esse dever. Ei 

Nós, que sabemos que 0/snr. Avila é um 
homem de bem, incapaz de sacrificar os seus. 
deveres de homem publico a considerações 
menos dignas da posição que occupa no paiz, 
sentiamos devéras que s. exe.*, á força de 
querer guiar-se pela senda da justiça y dei- 
xasse levantar suspeitas infundadas contra a 
rigida probidade do seu caracter. , 

“ Não tendo este jornal relações politicas 
com homem algum, presta a homenagem do 
réspeito. aos caracteres honestos de todas as 


parcialidades , desejando que o, governo se fi 


componha sempre d'esses diferentes caracte- 
res, para que assim possam aliar-se as con- 
veniencias políticas, que para alguns , 
com as práticas da moralidade, que são para 
todos. E % 

A moralidade publica exigia que o go- 
verno portuguez tomasse a resolução que to- 
mou quanto ao barko de Moreira, E possivel 
que haja exageração nas actusações; é possi- 
vel que nem todos os aceusadores o sejam 
em bôa fé; é possivel que nem todos os meios 
empregados para-anniquillar o: consul sejam 
decentes; mas o quenão é possivel é que deixe 
de haver fundo de verdade d 'onde resulte cul- 
pabilidade para o consul. |. ; 

E não é possivel, porque o pregão das 

essons sensatas e imparciaes que teem pres- 
tado informações, não póde ser mentiroso. E 
não é possivel , porque a opinião no Rio de 
Janeiro, ainda que aquecida por invejosos om 
inimigos pessoaes do barão de Moreira, nunca 
se pronunciaria tão exacerbada é vehemente- 
mente, se não houvessem actos incontestaveis 
do consnl 'queo denunciassem como mau funs 
cionario. F x 

E ainda não é possivel, porque, se o con- 
sul tivesse a consciencia da pureza de, todos 
os seus actos, serixelle o primeiro a pedir in- 

juerito ou processo que'o justificasse ;' seria 
elle o primeiro a abandonar o emprego a 
que se conhecesse do seu. procedimento, Era 
o que faria o homem innocente victima, de ac- 
cusações injustas ; era o que faria o homem 
de bem, quando visse que se procurava man- 
chalo na honra.” - 4 28 

Aciimp -conséguiu. ser ouvida, como 
merecia sêlo. O barão de Moreira 


está já 
considerado réu. Foram attendidas as quei- 
xas: que lhe formaram o corpo de delito. 


Aguarde-se o julgamento competente e lou- 
ve-se 0 ministro, que respeitou a moralidade 
e quer dar pie cia que todos os func- 
cionarios publicos a respeitem. 


Provimento d. eficios ecele- 


Publicamos em seguida o “decreto «que 
acaba de ser CRE pelo ministerio dos 
cios ecclysiasticos e de justiça, úcerea do 
vimento das dignidades e canonicatos das 
sés cathedrnaes e dos beneficios parochiaes , 
decreto que vem estabelecer um systema uni. 
forme e no provimento destes bene- 
ficios. ecelesinsticos , como tanto era, mister. 
O snr. ministro das justiças attendeu a uma 
grande necessidade, “ ul =| 
O relatorio que precede, esto decreto já 
foi hontem publicado na nossa corresponden- 
ciá da capital, bem como uma, portaria que 
o acompanha, determinando que fiquem sem 
effeito todnsas portarias que mandaram abri 
concurso para o provimento, de igrejas pa. 
Fochiatand quando o praso do concurso por 


ri: | OU em commigsõe: 


ellas estabelecido não esteja já encerrado e 
tenha havido concorrentes ; por isso só temos 
agora a fazer a publicação do decreto, que 
é o seguinte: 


TITULO 1 
DISPOSIÇÕES GERAES 

Artigo 1.º As dignidades e canonicatos das sts 
cathedraes, e os benefícios parochines, em todas as 
dioceses do continente do reino e ilhas adjacentes, 
serão. providos por meio de concurso. - 

unico, Desta disposição ficam exceptuadas 
unicamente as diguidades das sés cathedraes, quan- 
do o governo julgitr conveniente o seu provimento 
por promoção entre os membros do respectivo cabi- 
o, que tiverem as necessarias habilitações. 

Art, 2.º Os concursos serão documentaes, ou por 
provas publicas. Tanto uns como outros estarão 
abertos por tempo de trinta dias, quando os benefi- 
cios pertencerem às dioceses do continente do reino, 
e por sessenta dias quando pertencerem ás das ilhas 
adjacentes. 

$ 1º Este praso contar-se-ha nos concursos do- 
cumentaes desde o seu anuncio na folha oficial 
do governo, e nos concursos por provas publicas, 
da encha que os prelados em cada um fixarem para 
esse fim. : 

82. Este praso é destinado para a apresenta- 
ção dos requerimentos no concurso documental, e 
para a inscripção no cóncurso por provas publicas. 

Art. 3º À admissão ao concurso documental 
terá logar por um requerimento apresentado na se- 

faria, d Estado dos negocios ecelesinsticos e de 
justiça, acompanhado de todos os documentos legues 
que proyem as habilitações dos opositores "no be- 
nefício que: se achar a concurso, é os serviços por el- 
les' prestados. 

S unico. A abertura d'estes concursos será par- 
ticipada aos, respectivos prelados diocesanos, para 
que elles possam fazél-os anmunciar pela fórma do 
costume, M 7 

Art. 4.º O concurso por provas publicas cort- 
cluirá pelo exame oral € por esgripto, perante o 
competente prelado djocesano, entre os opositores 
devidamente inscriptos no priso fixado para esse 


im. g 
Art. 5.º Os prelados diocesanos, nas informações 
que; prestarem ao governo a respeito dos concor- 
rentes, quando tiverem de as dar, não deverão limi- 
tar-se no comportamento religioso dos mesmos con- 
correntes, mas informarão igualmente ácerca do seu 
comportamento moral. Em quanto ao comportamento 
civil dos mesmos concorrentes, o governo ouvirá as 
authoridades administrativas 6 as judiciaes, todas 
as vezes que o julgar conveniente. É 
& unico, Para o provimento dos benefícios ecle- 
siasbicos será sempre requisito, essencial o bom com- 
portamento moral, civil e religioso, bem como o bom 
desempenho de quaesquer funcções de que o candi- 
dato haja sido encarregado. nf 
'TYPULO II 
DO PROVIMENTO DAS DIGNIDADES E CANONICATOS 
DAS SÉS CATHEDRAES 3 
Art. 6º O concurso para o provimento das di- 
gnidades, quando dever ter lugar, e dos canonica- 
tos, será documental. ho ud 
& unico, Os parochos das igrejas das provincias 
ultramarinas poderão remetter em todo o tempo Á 
secretaria d'Estado dos' negocios ecelesinsticos e de 
justiça os seus requerimentos documentados nos 
termos, d'este decreto, que serão presentes e apre- 
ciados. em todos 08 concursos que se abrirem depois 
da sua apresentação, juntamente com os dos outros 


oppositores, 
CAPITULO I - 
DO PROVIMENTO DAS, UNIDADES / 

Arte 7.º O provimento ignidades das sés 
cathedraes, ou seja por promoção entre os membros 
do respectivo cabido ou seja por coneurso, quando o 
governo não julgar conveniente aquella promoção, 
só rá recahir em bachareis formados em theo- 
logia on, direito. pela universidade de Coimbra. 

Art, 8º Quando fôr mandado abrir concurso 
para o provimento de dignidades em alguma sé 
abliedral, poderão ser admitidos a concorrer, além. 
dos conegos das ontras sts, habilitados mos ter- 
mos do. artigo antecedente, quaesquer ontros pres- 
byteros com. iguaes habilitações, porém n'estes ul- 
timos só poderá recahir o provimento na falta de con- 
correntes conegos, suficientemente idoneos. 

CAPITULO 


DO:PROVIMENTO DOS CANONICATOS A QNE NÃO FOR ANNEXA. 
A OBRIGAÇÃO DE ENSINO N 
Art. 9.º Findo o concurso será cada um dos re- 
uerimentos documentados remettido ao prelado da 
iocese à que pertencer o respectivo oppositor, para 
informar individualmente sobre os serviços d'elle, e 
sobre o seu comportamento moral e religioso. 
unico. Na disposição d'este artigo não são 
comprehendidos os requerimentos dos parochos das 
víncias nltramarinas, 
Pagto 10: O provimento destes 
verá recahir em ecelesiasticos de recon] 
ciménto scientifico, e exemplar comportamento, ten- 
do preferencia, em igualdade d'aquellas cireumstan- 
cias, 08 seguintes: 1, . 

Os ecclesiasticos que tiverem completado nove, 
annos de serviço nas igrejas da Azia ou Africa, ou 
nas missões, achando-se nos termos expressos no 
artigo 17º e seu $, da lei de 28 de abril de 1845; 

Os uados nas faculdades de theologia ou 
direito pela Universidade de Coimbra; e os: habili- 
tados com. o curso trienna) dos seminarios diocesa- 
nos, tendo prestado serviços importantes á igreja, 
ou exercido o magisterio superior ; 

« Os parochos que tiverem doze ou mais annos de 
serviço parochial efectivo, e dado provas de suas le- 


as 

“Os ecclesiásticos quê por dose annos ou mais ti- 
verem ensinado com reputação disciplinas ecelesias- 
ticas nos seminariosdioeesamos, «u prestado í igreja 
outros serviços importantes, tendo dado provas de 
relevante merecimento literário pelos seus escriptos, 
atado no serviço ecclesiasti- 


& unico. A reunião de quaesquer das qualida- 
des especificadas n'este artigo será motivo de prefo- 


rencia entre os que possuirem alguma delas, ha- 
vendo igualdade em todas as outras cireumstan- 
cias. EE : 
CAPITULO III 
DO PROVIMENTO DOS CANONICADOS A QUE FOR ANNEXA 
A OBRIGAÇÃO DE "ENSINO 

Art. 11.º Findo o concurso proceder-se-ha pela 
fórma estabelecida no artigo 9.º; depois do que, serão 
todos os requerimentos documentados remettidos ao 
prelado da diocese à que pertencer o camonicato de 
cujo provimento se tratar, para que em presença 
d'elles haja de fazer uma proposta graduada dok con- 
correntes que estiverem nas civeumstancias de ser 
providos. 

Art. 12.º O provimento d'esses canonicatos do- 
verá recahir em ecelesiasticos de reconhecido mereri- 
mento seientifico e exemplar comportamento, tor 
tanto que não tenham mais de cincoenta e quatro an- 
nos de idade, nem molestia ou outro impedimento per- 
manente, que obste ao bom cumprimento dos deveres 
do magisterio, e que possuam alguma das seguintes 
habilitações : 

Que sejam graduados em theologia ou direito ; 

Que tenham completado, com distineção o curso 
triennal de estudos ecclesiasticos em algum semina- 
rio diocesano, ds 

Que na epocha da promulgação do decreto de 
26 de agosto de 1859 estivessem exercendo, com dis- 
tineção,. omagisierio em algum seminario diocesano, 

TITULO IV ab 
DO PROVIMENTO DOS DENEFICIOS PANOCHIAES 

Art. 13. Quando vagar algum benefício paro- 
chial, será aberto para o seu provimento concurso do- 
cumertal, ao qual serão admittidos opositores per- 
tencentes a qualquer das classes mencionadas no ar- 
tigo 15º x 

Art. 14.º Findo o concurso, observar-se-ha o que 
fica disposto no artigo 9.º E 
Art, 15.4 O provimento d'estes beneficios, em 
concurso documental, deverá recahir: 

1.º Em ecclesiasticos canonicamente instituidos 
em algum outro bencfcio parochial, e que tenham 
alguma das seguintes qualidades: 

Formatura em theologiaou direito; 

Curso triennal de estudos ecclesiasticos em al. 
um seminario diocesano, e tres annos pelo menos 
e effectiyo serviço parochial; AE 

Dez annos de efectivo serviço parochial. 

2.º Em ecelesiasticos que tenham simplesmente 
instituição canonica em algum benefício parochial, 
ou em presbyteros approvados em algum concurso 
por provas publicas, anteriormente feito na mesma 
diocese para provimento de algum benefício parochial 

S unico, Só na falta de concorrentes idoncos 
pertencentes a alguma das classes mencionadas no 
n.º À deste artigo poderá recahir o provimento em 
concorrentes pertencentss a alguma das classes men- 
cionadas non. 2. a 

Axt 16.º Quando não houver oppositores no con- 
curso documental ou, entré elles, nenhum fôr consi- 
derado em cireumstancias de scr apresentado e con- 
veiiha que o benefício séja provido collativamente, o 
governo mandará abrir concurso por provas publicas 
perante os respectivos prelados diocesanos. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
ceclesiasticos e de justiça. o tenlia assim entendido e 
faça executar. Paço, em 2 de janeiro de 1862;—REI. 
— Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 


— —T———— 


Os portuguezes residem: 
“Rio de Janeiro 

Foinos comunicada uma carta, datada 
do Rio de Janeiro em 9/de dezembro, que 
dá claraideia do sentimento que n'aquella ci- 
dade produziu a infausta noticia da morte do 
chorado Rei o Senhor D. Pedro V. 

Bem provado está o amor, acrisolado nas 
saudades da ausencia , que os portu es 
vesidentes no Brazil consagram á sua patria 
e a tudo o que lhe dá lustre e glória, mas 
se mão sobrassem, como sobram, as provas, 
a carta que em seguida publicamos valioso 
documento: seria para abonação da verdade. 


DE DEZEMBRO DE 1801 
y — Meu caro amigo 

Os portuguezes residentos n'esta côrte 
acabam de dar o testeminho mais solemn 
do seu patriotismo e do amor que -tributa- 
vam no seu Rei. O paquete «Oneida»: en- 
trado no dia 3 trouxe-nos a infausta noticia 
do falecimento de Sua Magestade o Senhor 
D. Pedro Y e de seu irmão o Senhor Infante 
D. Fernando, e para logo se fecharam, a meias 
portas, todas as casas de  commercio portu- 
guezas. ) 

A principio- espalhou-se a; noticia de que 
havia fallecido toda a familia real. emuitos 
foram os commentarios que, se fizeram , at. 
tribuindo-se a envenamento tão grande ca- 
tastrophe, mas em breve appareceu um bo- 
letim que veio restabelecer a verdade. 

Parece incrivel que a duas mil leguas de 
distancia, produzisse um tal. sentimento de 
saudade e profunda dôr a morte de um Rei 
que não era conhecido individualmente por 
tão crescido numero de seus fieis subditos ! 

s portuguezes cobriram-se logo de ri- 
goroso luto, e para aquelles a quem as suas 
posses não permitiam fazer o mesmo, duas 
ensas annunciaram a distribuição gratuita de 
fazenda para fumos e insignias de luto. Ef- 
fectivamente n'estes tres dias tecm-se apro— 
veitado de tão generosa, offerta mais de vin- 
te mil -portuguezes pobres ! 


RIO DE JANEIRO 9 
a. id 


ma e e ee ce 


Todas as sociedades patrióticas, de bene- 
ficencia, de instrucção e de recreio suspende- 
ram os seus.trabalhos e convidaram os seus 
socios a tomarem luto. 4 

Fallou-se a principio que todas as socie- 
dades fáziam juncção para celebrarem sole- 
mmnes exequias pelo eterno descanço do Senhor 
D. Pedro V, o muito amado e desditoso, e 
de seu augusto irmão, mas não se realisou 
esse pensamento. Hontem reuniu-se a Socie- 
dade Dezeseis de Setembro em assemblea ge- 
ral e resolveu o seguinte: , 

1.º Mandar celebrar uma missa resada 
com Libera me. 

2.º Promover uma Subscripção entre os 
socios e remetter o producto a S. M. ELRei 
o Senhor D. Luiz I para elle designar o es- 
tabelecimento pio a que deva ser applicado.. 

3.º Enviar uma mensagem de pezames 
por tão infausto acontecimento. ' 

4.º Impetrar opportunamente do mesmo 
augusto Senhor a continuação à referida as- 
sociação do protectorado que o fallecido Mo- 
narcha houve por bem conçeder-lhe. 

Aberta logo alli' a subscripção, elevou-se 
immediatamente a 3:0005000 réis. E" de es- 
perar que, a exemplo d'esta, as outras so- 
ciedades se distingam por actos de devoção 
e caridade. 

Constame que S. M. o imperador não 
recebeu parte official, mas apesar d'isso to- 
mou luto e ordenou que toda a côrte o to- 
masse tambem por dous mezes.. Mandou im- 
mediatamente fechar os theatros subvenciona- 
dos e logo que aqui chegou o paquete ter- 
minou à iluminação, que havia começado no 
dia 2, anniversario de S; M. I À propria 
iluminação da exposição nacional, inaugura- 
da no mesmo dia 2, não se accendeu mais, 

Muitos brazileiros nos acompanham -no. 
sentimento que experimentamos por tão gran- 
de perda, porque ninguem ha que desconhe- 
ça as egregias virtudes do finado Monarcha 

Concluo escrevendo aqui os nomes dos 
negociantes que estão distribuindo gratuita- 
mente a fazenda para 0 luto — são os snrs. 
Sebastião Pinto da Costa Aguiar & Irmão e 
José de Barros Carvalhaes. 

k F. 

BRAZIL 
(Continuado do nº 6) 


Havia no Rio de Janeiro datas de Porto 
Alegre até 30 de novembro e do Rio Grande 
até 2 de dezembro. Eis o que ha de mais in- 
teressante d'aquelle lado do sul : 

Os trabalhos da assemblea legislativa rio- 
frnpdeneo Proseeniam com muita regulari— 

ade. Entre os diversos-assumptos de inte- 
resse com que se occupava aquella Sosporêm. 
cão figuravam uma proposta do snr. Luiz Can- 
dido Gonres para o estabelecimento de malas- 
postas na provincia e um requerimento do snr. 
Oliveira Nery para que se consultem as pra 
ças commerciaes da mesma provincia sobre a 
conveniencia e os “meios de montar-se um te- 
Jegrapho electrico para funecionar entre a ca- 
pital e a cidade do Rio Grande. | 

Por deliberação do exe.=º bispo diocesano 
devia ter comêço no dia 1.º do corxente, na 
cathedral de Porto Alegre, um curso de mis- 
sões prégado pelo missionario apostolico. ca- 
puchinho frei Caetano de Troyana. 

A este respeito diz a «Ordem» : 

« Esse digno religioso, ») tendo feito ouvir 

e: A ço! à 
sua. poderosa voz nas provincias da Bahia , 
Pernambuco, Alagõas e Maranhão, nas quaes 
em seu laborioso apostolado deu 91 missões, 
com immenso fructo e proveito de todos os 
que o ouviram , não, só nas capitaes dessas 
provincias, como nas mais remotas freguezias 
dos sertões, obtendo por toda a parte, pela 
affabilidade do seu tracto e pela eloquencia de 
sua palavra; geral respeito o veneração, a 
convite de s. exc.* rev." o snr. bispo dioce- 
sano vem empregar-se n'esta diocese no mi— 
nisterio apostolico. Eb das 

«S, exc.* rey.m, que o conhece elhe pro- 
fessa toda a amisade e consideração desde o 
tempo em que, como digno parocho da fregue: 
zia de Nossa Senhora do Carmo do Morro do 
Fogo, nos sertões da Bahia, o convidou a an- 
nunciar alli a divina palavra aos seus paro- 
chianos, nos quaes em diversas epochas deu 
quatro cursos de missões; testemunha do gran- 
de bem e copioso fructo colhido entre elles 
pelo virtuoso missionario, teve a feliz inspi- 
ração, logo que foi promovido à sé episcopal 
d'esta diocese, de chamal-o para junto de si, 
a fim de que seus amados diocesanos se apro- 
veitassem do seu ministerio como os demais 
povos das provincias do norte, obtendo de seus 


superiores a sua remoção da de Pernambuco 
para esta provincia. 

« Consta que, depois da missão da cathe- 
dral, s. exe,* rev.m o envia a prégar nas di- 
versas freguezias da campanha. Deus queira 
acompanhar por toda a parte o digno obreiro 
e dar-lhe entre nós uma ampla colheita na 
seara evangelica. » f 

- À companhia Guahyha tinha encetado a 
navegação do Rio Pardo e Cachoeira com 0 
novo vapor «Sete de Setembro», construido 
de ferro na Europa e armado nos estaleiros 
do Caminho Novo, em Porto Alegre. 

O «Viamão», da mesma companhia, tam- 
bem de ferro e de mui pequeno calado, já se 
achava na agua e em breve estaria prompto 
a navegar, 

Já tinha sido publicado o programma para 
a inauguração da exposição no dia 2 do cor- 
rente. 

As folhas de Porto Alegre dão as seguin- 
tes noticias : 

« Deu-se na cidade de S. Gabriel um tris- 
te acontecimento, que levou o luto e a cons- 
ternação ao seio de uma familia. 

<A snr.º D. Maria Albina Resin, esposa 

do snr. tenente-coronel Resin, commandante 
do 3.º batalhão de infanteria, indo no dia de 
finados visitar o cemiterio, ao passar poruma 
sepultura em que haviam luzes, ateou-se o 
fogo aos seus vestidos, podendo ser extincto 
só depois de achar-se a infeliz horrivelmente 
queimada. 
»  « Cinco dias -lutou ella contra a morte, 
mas emfim esta triumphoi, arrastando ão se- 
pulchro uma senhora quejno verdor dos an— 
nos, pois contaya apenas 21, deixou immerso 
em profunda dôr seu extremoso esposo, ena 
orphandade- duas innocentes filhinhas. 

«O passamento d'esta infeliz. senhora foi 
geralmente sentido em S. Gabriel, pois que, 
suas virtudes a tornavam digna de respeito, 
consideração e amisade. ». 

« Cartas da Cruz Alta referem, que no 
dia 13 do passado, no districto de Santo 
Angelo, Jacintho Cardoso ferira a Antonio 
Soares de Siqueira, dando-lhe uma facada no 
peito e um golpe na mão ; e que a 3 do cor- 
rente fôra morto m'aquella villa Joaquim de 
Lima por Antonio Rodrigues, dando-se o fa- 
cto do modo seguinte : Fr Fita 

« Joaquim de Lima entrava em casa , 
e querendo Rodrigues dar signal aos demais 
hospedes, disparowim tiro de pistola, que, es- 
tando carregada com bala, foi cravar-se no pei- 
to de Lima, que instantaneamente morreu. 

« Tanto Jacintho Cardoso como Antonio 
Rodrigues foram presos e estão sendo pro- 
cessados. » a pd é 
«O smr. Placido Gonçalves Meirelles , 
delegado de policia de Caçapava, acaba de 
r mais um um ii nte serviço aos 
muitos que alli tem prestado como authori- 
dade policial. ) 

« No districto das Lavras fôra ha dias 
assassinado por Candido José Vieira e João 
Abel um preto livre, natural da Bahia, pe: 
Jo “simples facto de dever esse infeliz algu- 
mas patacas ao primeiro dos assassinos. 

« Perseguidos pelo sub-delegado do distri- 
cto, puderam escapar-se-ás diligencias feitas. 

« No dia 17, retirando-se o snr. Placi- 
do Meirelles de uma fazenda de crear que 
possue. para o seu domicilio, encontrou-se no 
sen trajecto com esses dous individuos, bem 
armados; perguntando-lhes como se chamavam 
eo que andavam fazendo, declararam seus no- 
mes e, responderam que vinham, de Camaquam 
e. em diligencia de venderem uns cavallos. 

«O snr, Meirelles, conhecendo esses 
individuos , parou em um ponto occulto , 
mandou avisar alguns parentes, e depois 
de uma hora. tinha reunido dez pessoas, que 
seguiram em perseguição dos criminosos, que 
foram presos ás duas horas da madruda do 
dia 18 e remettidos para a cadeia da villa. 

« Candido José Vieira e João Abel, o pri- 
meiro branco, de 22 annos de idade,e o segundo 
pardo, de 25, commettiam toda a sorte de la— 

inios, e não contentes acabaram, por de- 


trocinios 

golar o infeliz preto. 

-..« Segundo nos consta, o snr. dr. chefe 
policia mandou louvar ao snr. Placido 

Meirelles por esta bem combinada diligencia. 

« Quando as authoridades policiaes em- 
pregam todo o zêlo e actividade no cumpri- 
mento de seus deveres, os seus concidadios 
vivem tranquilos e certos de que os crimi- 
nosos não ficarão impunes. 

« E! no apreço, dpconaidã » dos seus 
chefes, no respeito e dedicação d'nquelles cu- 
ja segurança está confiada à sua gudrda, na 
estima de todos os homens justos, que o snr. 


Placido Meirelles ha-de achar a recompensa 
aos importantes serviços que tem “prestado 
durante o tempo que tem exercido o cargo de 
delegado de policia no termo de Caçapava.» 

Pelo juiz de direito interino da, comarca 
do Rio Grande fôra condemnado o ex-col- 
Tector das rendas geraes da cidade do mes- 
mo nome, José Damasio de Mattos, ú perda 
do emprego, dous annos e um mez de pri- 
são com trabalho, e a 12 e meio p. c. so- 
bre o valor do seu alcance para com a fa- 
zenda publica. 

Continuavam a apparecer na barra enas 
praias destroços de navio naufragado. 

Ao lagamar foram ter tres cascos de vi- 
nho Bordeaux com a marca Gunard Frêres; 
á praia'da Invernada abordaram quarenta 
pipas; nas proximidades: de Santa Victoria 
appareçeram cascos com vinho e caixões va- 
zãos ; na costa do norte encontraram-se dous 
mastros de navio de alto bordo e uma ca- 
rangueja, e na de Mostarda varios: volumes 
de carga. — 5 

Suppôõz-se a principio que o navio per- 
dido era o brigue francez « Amiral Hamelin», 
o qual, tendo apparecido não longe da bar- 
ra, deixara depois de ser visto por muitos 
dias, mas uma carta que temos & vista dá 
aquelle brigue entrado a 2, procedente do 
Havre, com 'a viagem de 92 dias. 

Relativamente ao vapor «Princeza de Join- 
ville» dá o «Commercial» do 1.º do corrente 
a seguinte noticia : 

+ ,« Está resolvido o problema de poder-se 
ou não fazer seguir o bello e novo vapor 
«Princeza de Joinville» até o Rio de Janei- 
ro, para alli receber no- dique os reparos de 
que carece. 

« Este problema até então irresolvivel, 
na opinião de muitos, é hoje materia venci- 
dae ao alcance de todos. 

.< O vapor, que já esteve abandonado e 
annunciado para ser vendido em leilão, e, 
para melhor nos explicarmos, de leiloeiro a 
bordo preste a bater o martello, esti a estan— 
que, e em melhor estado do que antes deter 
batido no banco da barra,em maio d'este anno. 

« Às companhias seguradoras devem a sua 
salvação aos seus agentes n'esta praça, os 
snrs. Francisco José' da' Cunha e Antonio 
José Soares Vianna, que, oppondo-se 4 yen— 
da do dito vapor, fizeram com que ellas man- 
dassem sesta cidade o snr. Carlos Rouhette; 
habil éngenheiro, que em pouco mais de dous 
mezes de aturado trabalho apresentou o va- 
por a nado e a estanque! 

« Comoestava annunciado,tevehontem lu- 
gar o passeio de experiencia d'este vapor até 
á barra. 

é « Rd doa concorrencia, de mais de 

luzentas pessoas de ambos os sexos, con! 
do-se EE sao ob ob tida 
civis e militares, acudiram ao convite pre- 
viamente feito. 

» « O vapor levantou o ferro ás 10 horas 
e ao som da banda de musica marcial do snr. 
Marcellino fez a sua, digressão em ponco mais 
de tres horas. font E 

« O machinismo trabalhou perfeitamente, 
fazendo de 25 n28 evoluções com vento pela 
prôa e pôpa: navegóu sem embaraço nem 
pancada alguma, sendo sua marcha de 9 a 
11 milhas com vento S. e SE. fresco. 

« A commissão de peritos nomeada mos- 
trou-se satisfeita com o feliz resultado que o 
vapor apresentou. » 

Lê-se no «Diario do Rio Grande»: 

«Um 'snt. José Barbosa da Silya Lisbon 
que ha sois annos jazia na cadeia, de Pelo- 
tas, cumprindo: sentença pelo crime de biga- 
mia; de pobre que era,a ponto de não ter como 
pagar a multa correspondente & metade do 

empo, tornou-se de um momento para ou- 
tro abastado herdeiro de uma fortuna supe- 
rior a duzentos contos, por parte de seu pai, 
que acaba de falecer na Bahia, sua provin- 
cia natal. 

-« Barbosa, ao receber tão grata noticia, 
teve logo quem lhe emprestasse a quantia 
pise para resgatar sun liberdade, o que 
fez imediatamente ; e livre da culpa que 
por tio longo tempo. o captivára., retira-se 
no vapor «Brazil» para sua provincia, a ve- 
ceber a fortuna que herdára, » . 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO 
“ SEGUNDA PARTE 
(Continundo do n.º5) 
I 
Despenhadeiro. 


Senhor de seus grandes haveres, Duarte 
Pereira deliberou residir no Porto, e passar 
sómente na aldeia a estação em que os ho; 
mens da sua estôfa se retiram aos seus sola- 
res. Eulali; os tou. da resolução, posto que 
seupai a qualificasse de mau agouro.., 

Tomou Duarte um palacete no Porto, 
adormou-o primorosamente, vestiu denovo os 
seus servos com a libré dos Forjazes, e fez 
pintar o brazão genealogico na carruagem, 
melhor entre todas as dos seus parentes. 

Feito into, é que Duarte calculou os ren- 
dimentos dos seus bens, e achou que podia, 
quando muito, apurar quatro mil cruzados es- 
cassos em annos ferteis de cerenes., Disse-lhe 
o seu mordomo que a despeza, segundo o 
programma recebido, excedia o rendimento, 


na sua integridade, ps ordens dadas gas re-| alguns 


galias. projectadas, 


Como quer, porém, que, alguma hora, lhe 
désse para seismar numa subvenção ás des- 
pezas que necessariamente deviam damnificar 
“capital, occorreu-lhe uma ideia, cuja stul- 
ticia corre parelhas com as ideias de muitos 
economistas : resolveu jogar! Esta maxima 
trouxera elle já de Coimbra : « O muito di- 
nheiro attrahe o pouco, á maneira do oc- 
ceano que bebe os humildes regatos ; o pou- 
co dinheiro, em mão de jogador, some-se-lhe 
por entré os dedos, como os humildes rega- 
tos em terra sequiosa. » Tinha ao menos lin- 
guagem puchada a maxima! —o que não 
acontece ás maximas de muitos economistas. 
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Bretanha. Eram todos officiaes de superior 
atente, filhos de grandes casas, lords alguns 
“elles, todos jogadores de temeroso vulto, e 

coragem de quem tem quarenta-mil, cincoen- 

ta mil, cem mil carneiros na sua terra, 

As mais distinctas familias do Porto abri- 
ram os seus salões aos-guardas reaes, e cada 
familia estabeleceu uma banca portugueza 
para lhes minorar os tédios d'uma conversa- 
ção por acênos. Dizia um d'estes officines 
que jogava a medo porque tinha apenas tre- 
zentas mil libras esterlinas renda; mas 
que o seu coronel podia jogar com desafogo, 

orque tinha de sua casa um milhão de li- 

Em de rendimento, e outro milhão da casa 

de sua mulher, tudo em carneiros. Com estes 

humildes vegatos é que o occeano de Duarte 

Pereira tinha de as haver. Quatro mil cruzados 

de renda não podiam deixar de absorver os 

carneiros do coronel e 08* carneiros da espo- 
sa do coronel. 

Este. infeliz (o coronel é o infeliz) quan- 
do sahia de sua casa para a de D.. Anto- 
nio de Amorim, na praça que hoje dizem 
de D. Pedro, levaya de poz si um soldado 
com um saco oblongo de couro. Este saco 
ia cheio de guinéos, e os guinéos despeja 
va-os o coronel na profunda barretina, e 
d'ahi 'os tirava aos punhados, e lançava so- 
bre o pano verde da banca. 
rte Pereira, quando isto vim, refor- 
maxima Coimbran, e disse de si para 


mou 


ildes regatos podem beber 9 oç- 


ceano. Opouco dinheiro em mãos de um ha- 
bil jogador, é como o pequeno iman que 
pucha a si grandes pezos de ferro.» Coxea- 
va à maxima na natureza dos metaes. 

Jogou Duarte, e ganhou na primeira noi- 
te o contheudo da barretina do coronel. Gos- 
tou elle tanto de ganhar o dinheiro, como 
de inventar a reforma da maxima. Compa- 
rou o ganho de uma noite com as perdas de 
anno e meio, e viu que estava desforrado 
com vantagem. «Agora posso jogar com de- 
sabafo! O peior é — acrescentou elle — se 
não continúa a vigorar a maxima refórma- 
da; Potqueç o; vestano mota sou eu!» 

N'esta perplexidade, foi 4 noite seguin- 
te procurar o salão dos Fonsecas, onde iam 
os guardas 'reaes. Lá estava 0 coronel, es- 
perando o banqueiro que era Ditarte, e dean- 
te-do coronel'o saceo de couro , tumido de 
hibras, 'e o profundo chapéu já de copa abai- 
xo para receber o despejo. 

N'esta noite, vigorou a maxima sem re- 
forma, ou não vigorou maxima nenhuma. O 
oceano «de Inglaterra recolheu ao seu bojo 
o braço de mar , que tinha ido refrigerar, 
vinte e quatro horas, as ardencias imagina- 
tivas do nosso La-Rochefoucauld de tavola- 
gem, 7 d 

As noites seguintes, Duartç deixou o 
senhorio da banca, e passou á condição se- 
cundaria e ruinosa de ponto. As perdas suc- 
cederam-se de mais a mais; e uma noite no- 
tou-se a falta do assiduo cavalheiro. E” que 
tinha ido á Rechouza vender segunda quinta, 

cit Ê E 


a mais productora de todas, e desejada de 
muitos compradores. E 
Não nos deteremos em demonstrar a ver- 
dade d'aquellas palavras do Evangelho, tto 
de molde e geito applicadas a variados in- 
cidentes da vida humana: «o abysmo cha- 
ma o abysmo» Duarte resvalava vertigino- 
samente, sem accordo de si, por todos os des- 
penhadeiros que param em indigencia, o no 
absoluto impossivel da rehabilitação. 

Eulalia adivinhava os trances Vaquella 
alma, que se contrahia em suas afilições, co- 
mo se houvesse vilipendio de mostrar-se qual 
era. O negociante estava sempre dizendo a 
Marianna que esperasse, cedo ou tarde, á sua 
meza à filha à quem devia o pio, e o gen- 
yo a quem devia caridade. José da Fonseca 
alguma vez ousou sentar-se nas estofadas ca- 
deiras de Duarte Pereira Te ET 
dir, em nome de suá mulher e! de suaho 
ra, não se reduzisse ao extremo de | a 
seus pobrgs sogros que lhe sustentassem à 
esposa. Es” 
Duarte ouvia com menos preço e offen- 
sa do seu orgulho reflexões d'estas, dictadas, 
segundo elle, pela mesquinharia d'um homem, 
que não pensava senão em segurar o pão do 
dia seguinte. 

Eululia acudia pela virtude de seu cu- 
nhado , g exemplificava a felicidade de sus 
irmã. 4 e 

Infastiado de ouvil-a, disse-lhe, um vez, 
Duarte : 


— Que me andas tu aqui a fallar na fe- 


licidade de tua irmã? Quem conheco tua 
irmã !? - 

— Conheço-a eu, Duarte, e tambem tu 
a, conheces. Duvidas que ella 'seja feliz por 
isso mesmo que ninguem a conhece? 

— Feliz, pois não! Recebe-to com o aba- 
no da cosinha na mão, quando a visitas; 
vem a tua casa com um vestido de guingau 
e uma mantilha de durante. 

— E que tem isso, Duarte ? —redarguiu 
Eulslia em tom de muita brandura, receio- 
sa de molestal-o — Acredita que é feliz mi- 
nha irmã! e eu creio devéras que ella 0€, 
porque tambem ew'era capaz de o ser com 
um vestido de guingaue uma: mantilha de 
durante. ' ponho 

— Tnstinctos baixos, é o que tenho a con- 
cluir detie della. + 

Eulalia não replicou: sahiu com disfar- 
ce, e fez confidencia das lagrimas ao recin- 
to do seu quarto. 
+» D'outra vez, perguntava-lhe Duarte o que 
fazia o seu cunhado doutor ao dinheiro que 
apuraya ny, rabulice. 

— Meu cunhado —respondeu Eulalia— 
ganha pouco, Dubrte. A” gente pobre não 
leva dinheiro, e às vezes até lhes dá dinhei- 
ro para costearam' as despezas das deman- 
das. Se as perdem injustamente, perde o tra- 
balho e o emprestimo ; se as ganham, dão- 
lhe o que querem pelo seu trabalho. 

— Entito é tolo o teu doutor! 

— Não é tolo,jé bom, meu Duarte. Se 
soubesses as virtudes d'aquelle homem, acre- 
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ae o Si e A ao de dear ano). À o d Ea ve | om ond cama 4 corento fugido per do Rod"? deu o REcÊr Ê ent 
de administra, es ia as qa noimenram, DR da à Li it "Alte, “nos- |“ OBservalrálias! a net om to quê 4 fize:| diigo “onde! cittaval preso; veto pararo cond) ju E à o, “du a 
sossão” pass No Fo ns | SO, immistro a pedi ia 6 | mos d ui, a. pi desprezamos as fre” sh “de A guiar, propriedade da sn victiniiy) cmpreza , é: aba serto dé] | 
re para- cuidar deste Es & pediwes- publ lie o. Digsé Mim EO ao e un ato só dar números Tê oúile sesjddem s imer eceunlindas ig aidas por: broa E ai mm; nome ir 
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DO ER EAR had 6 tva pi | o a or Pr, rm 0 ga lh E eli es paihes Lero acta GSE dO Cn a? 

oem Asi cmo peido osnriJosé Ci uu Ui Ti AR bi AS O dos ao AA de i ecção do. contencioso, ai 

de Moraes para um. neguéio urgente; consultavi.a Fi Ma Tia E = ar pu EA ARO e a d ai ivo do conselhosd! Rd pe 
camara sobre se lhe concedia. - [dos srs. pitEia PI Onre sado “eim is dd to do, cor E foraim,' pelo] 164 Alicitação versando sobierormtimo- 

ti a er j 59 G ] 58 pi qu erá é ue gneddádos ro de viagens” “redondas “de ida e” voltá ent 

ao GERE José Es ses, nderou FERE E Cop | go en Te “que to em da mo ous anos; ', Teo de Gonveia cada, auno , não, se admittindo a 
de Cie, cet em part, que embaraçan- | 50! ep ne 1) nos baldi dios qe) do; a -vingem men e ida o 


rep al Na 


a avelo d lo EA vio, 


ips Mello, Brenar qa ei 
dás jo todo fred EEE 


na sessão passada um projecto de Jeilpara desano- te. ent 


«do doncelho de Loulé. 


e statiet 


ese] 


a commiss! 


Ra 


xisço, de, qa já a e Er Fte 
ao “que providencias, é 0 


ditavas na felicidade de sin ix 
sejavas poder ser o que é meu a 
er tão feliz 
phorte teima o 


ra Ne ue 


teu, cunhado! E! virtude 


inha co 


são vir 


mo uma 


gêla crer 0 filho? E' virtude n 
Re criada nem uma ama de leite 


como ella. | 
pio uarte 


Es 


Es êla E como tu trazes; as as 


AS aro 


Ainda “com, 


eporiipao em gen 
bras O deixam sua, mi 
rodenda CR ANE Responde a isto 


E 


vi Eu 8ó respondo: que minhia irmã é, fer 


liz—lisse timidamente Ji 


acceitasse a vida, que tem de apparentes fal. 


tas; olha tuque 


minha irmil não podéria pra- 


ticar certas liberalidades, quê el, apesar ae 


ca niunca práliquei, ouilgus vio" ol 
= TEiberalidades; quacs'? Deu o a 5 
sidio para a guerra? dotow 
de, freiras? fidon algum Janisp 


Duarte insistiye com. pa po 
at eia responde, quo fez, ella? . 
— Bu te. digo, Duarte, Vês este ci 


com esta teruz? 


E tirou do dolo 9 objecto e imostra- 


va, continnando;: 


“o deembr: 
te cordão ? 


asto que 


a o 


ia-—Se ella não |. 


To poi quo 


é 
boa « o dr ir 
ú to vitásé o 


da que 


o 


dd 


e 


o Taz 
+ 
dá um 


A! 


Eira EE 


andem 


— Comprou minha ini, à 
min] 


ai 


ao Do Ma 


priori 


, 
seo gov erno se conformou na comissão com a ae do 
s 


estar presente o nr |. 


pisa PR 10 bah de at! quê és! 
tabeleceu o-modo; porque i exe 4 
o podem abi oa Eni E 


e, o primeiro querendo | 


Ah | eo 
es, € 


: |lavento , | (que, ai Eni 


ne 
ep 
: E ação 
y a it ho 


Ao j 
mem 
côrte 
ruas DX 
cia de saude. 


Apresenta-se cor 


fizemos. Os snrs. fix 
elararam no boletim 


está no Lumiar. Que a melhora seja Fei 


mau para quem tem saude, 
imento das tre: 


mez E E 
“A Sr contim 


80 julgassa a ma- | o 


a nau a m 0, 

sabemos, se os mais vasos ficariio fora, 
modas jnidos « de hoje diz 

na Coyilhã'o abrido: 

o mesmo jornal — 


im 
par de 


de moeda falsa.” ” 


dao 


sa do mesmo. 


real. 
“saados snr. Apa o Giréiio! “de “Bar; 
aê a pi 
nem ao menôs 
dos rey t dus 


ll, econoi CA 


FOTEAE 


te de. 


do, d 


a qu a is g 
pendo OR Moro e mia sselhe: | ruir 
rei dobradas jas 1 d s o es Va Ta saem lhe a Seu 
e EU ir o Pi É AAA de E 
RIA TRINTO, Ê ft eu. marido decert 
en, ae, Qu pt osembolçado, io 
à) ' à adl o Ba caso que | "a mulhes 
ei, 1 cordão, | ficou de à Xe, 
p! ai eu Dri Se ana da a mé 
VE! á : quiz, acecital-o, 
a o sp des: | ção, porque, este 
O Ea 6 ox] 8 + Pojaniosço,o dedo ER es, 
fe; A ad tido — disse. co! ltivoz Dugntesal o ulirm 


Do estado de Sua Alteza o Senhor In- 
fante D. Augusto nada dizemos hoje, porque 
o dissemos no telegramma- que-esta Eh 


sean ass ste tentos de; Ah 
n EM uh o prin- 


eipe tinha uma pequena melhora depois que | o 
na não admira, mpo, Ear tro lugar pul 
não só pessimo abr SE: diseliáidio. re om sAESÇADO 


io | metter.. 


que Ie! ist 


dicavam como abridor dé cu- 


foi o seguintes * 


ectivo. Bovermados offtito 
oral dá rovintia peilindo 
é se Tess é ós siginês 
para 5 se adia 
a vimento dos lugares. que. sé acham, vagos, 


go 
E; y Es ao Ride -se 
+. | feito na ilha de S jago exequias appa- 
ratosas , salvando ico 


. tiros; como. se tivesse; marsido uma pessoa 


com vinte e um 


aa nina de 6 annos. 


é mt di al 
a ra Rare 


"| abanilonada do soccorros.v: = 


e | do era 


Digo Pejeita | 
e PA dos 


q 
«fo ebiiDena sab -quênão megoito o favor por 
bl AS jvaidado = tórnou Maria — mas em todas há 


a 1º de janeiro «de 1859 : 
Via idade. . 


- EE 4 Ra 


Eôa noticia. — Um n 


o amigo, res- 


ER dem quiar com à commumica- 
cão do telegr: AA CNA qtte recebeu com a noticia 
official da solução pacifica do conflicto anglo-! 
- | americano. 
blicamos o telegrama, 
0, por isso que des- 
troe os receios de uma ue tão valio- 
de 


-| 508 


sses  commerciae; 


Esta noticia abona a exactidão das que, 
temos recebido e que idiivani como provavel a 
annúenicia dó governo de Washington ás re- 
Glapações da Inglaterra. 

-Atoleixos.- = Ha dias que esta cidade 
se acha transformada n'um mar de lama ! A: 
-|ritas de miáic-admm' são! temiveis atoleiros'que 
se não pódem atravessar sem risco, sendo 
“Jainda necessario andar, pelos passeios de cima 
pgs baixo a procurar sitio vadiavel ! 
Isto acontece sempreque ha chuva miuda. 
pedra estão cheias 
L 08; CATIUAGENS,,  nalloa, 
| etes, arrastam « das macadamisadass | 

Póde, jois, “dizer-serque arcidade: tem e 
| tado” e continua intransitavel. : 

+Abi, está pois bem patente a iniconyenion- 
cia do mae-adam no interior ida ea meces- 
sidade de se lhe pôr termo. ' ama 

Eresidenciada melaçã 
do-se. impedido, por molestia, 


= 


Achan- 


. COnSe- 


8 | lheiro Alipio. Anthero ida-Silveira Binto, que 


iz mais antigo do tribunal da Re- 
dente interino da. Rela- 
presidência do mesmo teiby, 
nal; paraio juiz 10rsats conselheiro Antonio 
José Pereira” Leit a e apto 


por ser, 
se 


hup pital da Misericord 
up RARA DA do psp Santo À Anfonio e da 


enfermaria da cadeia Eleedo 1 até 7 Hey janeiro 


agro 


"No dia 1 de júneiro e no! hospital 
335 doentes — entraram desde, aquelle dia a até 
-|7 inclusivê 88 doentes — sahiram no mesmo 
jodo 60 = faleceram 9-—ficam existindo 
54 doentes. ud 

Existiam no dia.1 de janeiro na » enferma 


. | ria da-cadeia 16) doentes — entraram desde 1 


atéiT inclusivo -4 doentes — sahivam no mes: 
iodo : ficam” éxistindo 16 doentes. 
" Lugares: a “Coneurso. 
a concurso Ea espaço de 60 dias perante 
E “eg UA “lo conselho, ultramarino D proz 


| de juiz; de direito substituto da comaxen de | 
dar rovincia! VAng la, “com o 0) 
en: 05000 réis em mo 
Ide FAB o procurador: da, cor 
zendá da-comarca de Sotavento da p 
cia de Cabo-Verde ; "como ordenado oréis 
400000, ta “ty bein, é em migeda Í forte, 
“ Desgraça 
findo morren, queimada, em Ilhavo, umame- 


E ma horas da noite, o paí e a mi es- 
tia ES ND À 

do-se ao Re “do aii6 Pnúlá filbtilha pegou-lhe 
nb salmo rqueise! cendiouy'e, como inão 


a fifilia quem-lhe alutlisse, apesat dós «giitos 


atigúbtiosos quersoltaya;' morreu fria 


ubory 


Bem Caro! págarhunvos aff, À idâncila dôr 


é as me- que desiam Fome sdescuido: que; tiverâm ! 
ncia 


tido! o ro in 
coil em Gui 
- Todi” Delfina” breno Peixoto. iv! » 


“Nai terça féirarde 


mento im Thoh 


totais io tolfênios Ná is 


SONO Liner 


qui dio ne 5 


peitavel REIS esta praga; tove ah, 


“|tos ordenada pelo go: 


es 'a exe rignrm) E 


ção a vapor entre Lis 


doa e'a Made 
pela repartição central do ministerio das obras 
publicas para este concurso : 

«Tendo sido rescindido-o. contracto que, 
na conformidade da carta de lei de 18 de 
abril de 1859, foi celebrado em 26 de maio 
do iate anno, entre o governo e Theophilo 


E 


ar no dia 27 do corrente mez de dezembro 
e ladt' finidar nó! dia 27 de janeiro futuro 
pelas quatro horas da tarde, para a iméneio: 
ilhda diitvegação porespas de tempo quenho 
exceda dez annos, com as seguintes côndi= 
ções : 

1.º O individuo ou companhia que pre- 


tender fazer a návegação re; no entre Lis-|int 


boa é a Madeiia sert obrigado a ter Sempre 
em perfeito estado, e prompto para, navegar, 


350 1 toncladas. 
28 À for ca motriz do vapor Ra que, 
salvos os-casos de força maior, as. viagens en- 


«| tro Lisboa “es Madeira se fesat tim praso 


cbda sessenta horas. 

arco. ou, barcos, que, forem, desti- 

nados para esta navegação, sorão previamen- 

te approvados, precedendo Vistoria de peri- 
rho.. 


| que não «é 
E 


4; Os barcos, em 


za, serão: sempre “seguros; ficando, a police 


como os barcos, de hypotheca “especial para 
gatantiadas obri igações resultantes do contra- 


fim aa sto 

s de sahida, abs oitos de Lis: 
“O | boa e Funchal serão sempre, da e cal 
minados, e nunca poderão. ser alterados; som 
não por força maior; os dias de sahida dos 


chal para. Lisbaa. sgrão fixados pela, empréza, 
de accordo com o governo. 
6.40 maximo do preço das passagens de 
cada, passageirô será de 275000 réis na To 
camara, 208000, xé 
réis na 3.º camara, é 59000 réis no Eid, 
pagos em 'moeda-forte. O ae 


marta 


régados 


rdo por corta, do Estado; tambem 


esta navegação , poderá importar livres de |. 
direitos, durante o tempo, do seu. contracto, 
debaixo. da fiscalisação do governo;-ds harcos; 
à vapor de: que carecer: ara esta pe 
ebem assim as caldeiras, machinas é e amam 
rações para, os. «ditos, vapores.. 

749,8 Avempreze será considerada como ma 
cional pára todos bs tos “do: seu “contra: 
cto, é como tal fica ad seis do 'r 


fo 


o se, à PRÓ 
11. pai , deix: 
indicados; oumos-dias: unos qi | 
t silas viagens niopraso' 
2a sofrerá uma 


réu 


eps ami 


nos, Drago s qi 


ne « 
M du do ii 
agiencia. Aconselho 


de dou 


xa jog: 
go, que mo roubou 


e e 


e quetsárano 4 


u dies pia 
ha, sem uma alia que 
Jmêu triste lestiio 
Jonçõnse a, Pina 
ir não “res a lã, 


RO 7 


ga 
tape tes 


Tab oliaulas 


7 py 
au ad) at 


ax fostiyo , mas o não 


sb Quem; rar PI 


Perg E 


pro GÉi 


& 


enca 


rig 
algum" convento | PHS! | 2 pad “n: | minhas acções é preciso que domine asvonta- pe Iria horar |. Á sm 
area ou Ria e 1308, gm pita cette Er a HE des feirs Ee e ani nf el RERA $ ia 
rom O nix Era a 8! PI a ' edi saiem Daio iodo paiorso! a da tê ás Er pes ulher ,. é na Como, 6 mis 
não pai ai 0 O PRO, A jr ps co] 1 UC Pagã o/ que uia vai ph cias Ji eobisa Dia ua | Dao db pe no dize por que chora, 
olairiroo “ porém, ego des su E AE dê vida ARA, nt : ca o pata, Pai | 20 Enilaline não mespondeiy ve Duarte; proger 
Es gm Eng 7 ça pu a agia pen RR gnt dn eba em |t E an Os “| gun com dnessarayelifileza 041.140 ri cu! 
Dm aga EA Er BE NBA, à pa past onsolou-a, mostrando-se illesa dam E e um, terço das a y à ao que papai E aenpret ou 
te ma pets offensy; reanimou-a para espetar, |me contado o mordomo ra 'earvitigem ? Queres maior palacio ?Qué- 
Apae E nd ciano À En ne Ea da E. fe uia des; nim E di Eat rena mé onto, a Duarte n E rés ini" damasco mais lindo das tuas poltro- 
poompo o sulf sé da Fonseca 1 ai yo eiro. p o| pá 2 no féio da pobres (uma. paga dos rendir e dai Gpcsado age arara 
tia da mão de, deus sge tdo u, | cia que  propri ia paré Bd pa ha uma E a SR | a a o Bro 
é disse-lhe : pstE SRT, eg satisfeito, para- casa. Perde” sempré ja, na 
Mm: pas PA E | ras, e Ti ndo agito vem de seu|o resto, di “da noite a dar ai Wei de ado! à drpuiém os 
poha epa Ed u é finas AX do da dog o sda Ta n:)sem mesmo me dizer que Rofito, Não o nc-) tido ai gr o 3 4 estngot 


is o annuncio publicado |'v 


ex Philippon; para a navegação entre” 

E) e e a ilha da Madeira por, barços mo- 
v idos a vapor ; pelo presente-anmuncio se de- 
berto novo concurso, que ha-de come- 


um barco movido a vapor que, seja proprie- | t 
| dade sta, “e cuja lotação não seja; inferior a 


gados n'esta empre-| gr 


em poder do governo, e servindo, tanto ella nacior 


Gtoy que se celebrar com «governo pra ojxi 


portos de Lisboa pira o TF Pnichal e do Fun- | de 


na-2,º- camara, 95000 | lh 


(TA A correspondencia official, 6 ihetós ni 
4 publicos, as malas velo: eROESRiAs serão, conduzir 
— Acha-se | do 


ou “quaesquer iêrod obj ectos, que forem ear-| de 
que u) q! 


agarão. enos um ti or tonelada do 

que corresponder a Bia ida. de carga da. 
praça. ; 

80 individuo ou Ep “que fizer 


y Maga 


pr 


(ad! 


“| Se os cansolaes com 


rio | dy cqutânido O ai 


viagens com o subsidio indicado 
nte sessão legislativa o apresen- 
provação “das Etaros, da qual 
dente. 

Approvado este onto, o indi- 
O ou empreza, a quem fôr adjudicada 
a concessão, começará as suas viagens regu- 
lares passados trinta dias o mais tardar da 
assignatura do contracto definitivo ; e não o. 
fazendo pagará uma multa de 1003000 réis 
por dia; e se a demora exceder a vinte e 
poderá o Eehoro VÃ 4 
mandar E bro Vol DA 

149,2 Ás propostas serto feitas em tl. 
fechada e apresêntadas até ao ultimo dia mar- 
endo para o conenrso na divocção geral do 
commercio e industria. " 

20 Nô ih immédisto! aquellesena que 
terminar o concurso, as propostas serio aber- 
tas pelo director geral “6 feomihfêrcio e in- 
dustria > ;em presença do aindanto,. do jprocu- 
rade geral da cod da 
nisterio ou de. 


l a Ru com A 
; | Ainda, mesmo depois de cons mui idos, 
balhos que se ach am 


O , que, os emprezarios « co 


E PAR Ro que seja u 
iai 


a pelas am 


Na a ra da grande 
ões le ai 


[co 


e vi raças, O A 


ro, fandido, com Ei 3 


SRU, 


2 £e di j 


cio entram 4 milhi E ds 
Aun 


a x 
sta 
rto, 
de RR is 

nnor tanto 
E 


Í has E» 
nilsiaçes aliado) vi ea ab ob, read ah 


um eia q Eq 


ratio amprog devias ão ec il 


ando tem Doze da 
m 
a a fai 


Es 


sição tão o od 
sá to Todo o de, EA 
ar é CESTA ep Ela é, 
se aa 
Hontem. Jogar Philninlstiador 
a np a 
Pia a o a E di sexvim 


flo. 
Eme pino 
s. piltos aa Fo de Valongo, 
o-1h6s tio inprgóno PR st á 

O administrador substituto que; Atualmente ess 
tava servindo era pessoa incompetentissima, e não de- 


via continuar por da adminis- 


dignamente aquello 


identico logay 


8 
que hade saber desompái 
estante dog: abisgoa 109. sommoitdi 
pum ab gdnoa 

ab Med ossos /irintos: residentes no “Rio 
ques go Ioffoieca ro: 
oiii, meme viam a milicptria; paia 
tb hoão mistaro 'oisenrreconhecimento 
pera “oge ascor. 708 nomes idos 
súbseriptores abaixo assignados e suas quan: 
tds) iai o fivvor da eos 
fenria do Senhor Jezus da Villydo Valongo; 
revela “um ponsanento: grandiosov/O im, ) 
stir Fonseca de Viterbo da Villa de Vallont 


Taheiro,- “sempre 


e | 0) dando “publicidade-por todos os miodos 


do soul ultica: dns quantias Hrocebidasr para 
e | aquele fim, não da cconfiançi 

n'élle “pô Esq iria pts 
Ip oxuismos- 0] q o « io «aonidoor 


ES ó E osta. Responde , 
fatia! ER T2A 
— Queria, frio Tt — respon- 
deu ella , levando!:W fighté as mitos, e pen- 
“| dendo a faco para o, seio. 
O matido. franziu a tosta, olhou d'alto 
Pa RGB An PAO TS Epistoa 


Es o 
Bironoa da MAPA dar no 


Esta é a vida dos, pé idos, que tomam 
para si 6 maior quinhão o fel, que fazem 
tragar. Irrita-os o aspecto do Soffrimento , 
e em si proprios recurvam as garras do 
“labutre da mao ram em si, 
joces admoestações de 
piciêntia, qu Ciidarto “ju “yormbhesoddar 


“sua 
aflição ; seo! bege ri ga y 
té) rélicitáos |“ o 


Po go 
E sa 
golpeado! vos ven é Bios y 


desarn atreis “a” ira) quo alivras 
adltéitjmites DR an Texaspéró, a 
Rida que “eis maia) sedimentos 
do! peçonhá!ihaia) festa Ho” nmory quem 
vibora to * dd Gaiorigolnsday fxguk a E rá 
ATV Md é goes Eulalta , “tuoada diga 
no, o fode” maio Na vida dello sei 
e eras “unileiimorite unit: testenniinhavdo 
Ea NA ap silenciosa si Cas em 
ha e ofpresanra: o! DÊ aovtita UH) soseno 
; destinos infelizes ed aa 
-se' Peters à 
mo fita! encontram” obistavules'; e 


cat Pódé “retido “mia hora “a 


queda,” 4 e 3 


É 


os nomes e quantias, bem como o recibo do d 
tevê “4 dita quantia de 1555320 réis 


destiió 


Jesus erécta na freguezim 


Vallonga, feita no Rio de Janeiro qpor João Gonçal- 
la mesma confraria à saber : 


ves Mamede, mordomo da 


Tenefício da confraria do Senho; 


idade 
Hosts queo rei de 
giu em nome da representa 


João Martins de Bousa (de Valongo) 
Vicento da Cruz Lima, (idem) 7. seria mais, favoravel. 
Antonio da Craz Liuta (idem) São esperanças: e nada 


Joaquim da Fonseca Aresta (id 
José Gonçalves Roriz es 


Alexandre de Souza Ni DESPACHOS DOS 
gs Asia Raça] BERLIN 2.0 govêfno maiifusta menos rigor 
bgmas Aura dgOtivesm o em Varsoyia, e dizia-se ali que o impêrádor iviá em 
José Diogo Leite dá Silva [rove údita cidade, -S. M. tinha mandado: cifico “ínil 
Cito dk Lia TEA rablos para os pobres; sem differença dereligião. 
Manoel 'Thoi o (idem) 35000 LONDRES 2: —.A. noticia dos prepirátivos de 
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semana Santa, é com as duas Paixões que se lêem 
no' domingo de ramos é sexta-feira" santa, em can- 
tochão. 

aj Oormminsazip mo eBtrto rua de aliat 


ta Dana) 
Declarada para as decimas de 
proprietarios e inquilinos 


RR eat na livraria de Silva, rua do Al- 
Woaa (108) 


in* 


residencia em Londres, 6 liquidar, por 
este motivo, q sua casa, commercial, e a 
de seu, pai, em Villa Nova ida Gaya, offere- 
cem ao. publico os generos e, «utensilios , 
proprios ds ;gua fabrica, de cervejas que 
constam da seguinte lista; e bem assim, 
diversas machinas para.serviço d agricul- 
tura, e 2 carros.de conducção. » 
£ervEJA— com desconto segundo a por- 


ão comprada 
"24250 por 


VINAS 
almude 3.º dita a 


. qualidade a 
dita a Ag 00 — 


ias garrafas 
teirões) a 48800 por groza. 

“Bornos Foston vota — 
jos'n/58000'dita pt 
gartafas, à legal iama 
Uma porção” qo cartolas, barris, 


ua es de 


é cai- 


dá hairohbos 
a maçãs ou nabos —para esmagar grão 
para, cortar nabos — para-es 
para fazer manteiga. vo 
| grande com caixa. ,, o , 
ont para engarrafamento, eins 
Uma prensa para fazer vinho, como se 
pira na Prussia. 

| E 

» Man borracha. 
ron rid 
“Utensílios e fenramêntas! to 
«Dornas é-toneiso || viu quo i 
“2 Garcos de: conduoção pará” um aval é 
(um com mollas 6 rodas: ingltzas) 
No armazem de Forvester Itmãos, “Quin= 
tu da Boa Vista, (pela Add dis Freiras) 
em Villá Nova de: Gayay! dem wêr-se to- 


pol 


acho hesp. Natividade, ca) o. 
ro Eni delitiatioo 


Lob rir os TAS 
E STRANGE STRO CO 


a 


1 ga O 9 


Ea bros 
onidio noi Cerri 


noso mi Piada mtos 
o alive E Gi iba Popcio o Ep 
1º do jaiitiro Eee nd, opao Rian a 
le Lisbo Geto tie 
de dez* Em Bolderna, o Nicoline, do Porto, ! 


8 


Ei 


ab eotbT sn gado ansiup 

LONDRES, Ide j -Carregaim pará P. 
E tin, Ali E Prece é Romi 
para Lisbon; Cárlos Alb pi Bai Porter olen, 
pa al ij 06 ui Ri 


xd 


| Melegraphta eleva 


ea, 
VIGO 9 DE JANEIRO, ÀS;8 H. DA NOITE à 
o/D; Francisco Filgtitirá; do Commerato do Porto 


ME oh 


tia arvibada n'este porto a barca Resi 


dna o 1 dá 


Hg O QUI 
as y 


O PE 


' LISBOA 6 ne E ANE » 
Bijob: mig a ip egeo vaio 
LOANDA e Bengualh ri ue Movimento. 
SETUBAL —B ie E 


ara 4 ins o 
SPITHEADE, 5 dias-—Naitn va) 
“LIVERPOOL, 4 dias-— vapor paq. 


SAIIDAS 


Vapor paq. APRE ne ego mp FA 


SO go ria! 


Emil 
ng. Edgar. 
ing. Brectin. 


cal «LIVROS E FME EI 


POR 6 41007 Wibis 


EM EM yólhés obras coi inplétas - 
[ “Wenidemiso “iã ira do 
mada n$,134 504 sil abs Do, 


E Lei d do Rei Ea 
FER a ar 


MISCELLANEA MI 
nº 37: contém o dueto do 2: acto da opera «Un 
tas in maschera» temigcrinio para A por Cc. 

Dul Ve 


ea det 


ale 
"NAÇÃO /PUDEIDA a ga JAGTUAL IDADE IML 
proma A Sua Magrsrana Ei-Res D. Les D por 
dg Figueiredo Guimarães; preço 240 réis. 


T ara eo Lero 2 je 


q e] 


dos: estes objectos, e» rdias pro-" 
esa Tt (95) 


UEM pt os Pia de um indi- 
Jiduo, h : bililado para, an Dina, co- 


fi 


OMINGOS: Franoisco Ciiheivo atesta 
[22 dade, declara ter aceitado uma es 
| ptota “do doação: do sutis Legitimas, “tanto 
paterna como “matórni, “as “quites estavam 
em'letigio'a Raimundo José Pinto de Farin” 


pe paia do Carmo, mas antonio 


dade qCASAS, Bs quacs uma estava a 
peido e is dis poco e mesm 


Eça as. nomeados B peso 
a e execução de Mars: 
x aruas as dindado fami 


ES acções ade 0 to 
aimundo, mas. Pare ve pingug 
Seja, enganado, se faz 0 presente an 


ogia 


ambi 


ET Toveray; consi) 
“ingloz «Kmigaroo» vindo dé Glasgow, 

luz, publico" que athando-8e' deschrre das 
no taes da alfandega, desde o dia 30 de 
eladas, 
Glase. 


atatio do” yapor 


cond 8. vindo 
do conhecimento EA que; gisuem 
pató hoje. se, resentasse à, recebel=as, as 
despachpu. Ro a U, como lhe. cum- 


pria, por conta de quem pertencer , até 
que se apresente pessoa habilitada a ve- 


lamal -as. HINder 
» Ponto; 40 de: janoiro! 1862: not O: nl 
ant (102) 
ENDE-SEn 
Jeira, n.º ê 


ruasda Roho- 
coke inglez ia poon réis O caito. 


2, Cnryão de 


Sta 
nus 


auiraçãão 
TLOAUIT 


4H 


Na segunda feira-45 do corren- 
e, na casa da Junina, ri, dos Tn: 
glezes nº, haverá ag jo “di 
ilão de fôr de enxofre de superior 
so qualidade e tambem = em 


rir tata 


97 “al ' 


bruto eme tçe ta 
E « do E 


491) 


+ (105) 


eira e pas- 
FA Sua loja E) fuzendas a retalho. 
da rua das Flores n. º 3h, erem quanto 
não renlisar já passagem continuará a yan- 
EMA liquidação , ARO RA AR dRRandas 
existent es, com gra o a alimento, a di- 
nhoiro. Igta 


2) 
a “ 


» so-de sepulturaque teve lugar no dia 3) 


OBRAS 
“NOVA ALFANDEGA DO PORTO 
ARREMATAÇÃO 


Nº. dia 17 do corrente mez, na secreta- 
ria das obras da nova alfandega do 
Porto, estabelecida em Miragaya n.º 203, 
pelas 40 horas” da, manhã, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de varios fornecimen- 
tos de pedra de cantaria posta na obra com 
desbaste grosseiro e do appavelho da mes- 
ma cantaria, segundo as condições, que se 
podem examinar todos os dias não san- 
clificados, desde as 9 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. 

Para poder ser admittido como hiei= 
tante é preciso mostrar ter feito 9 depo- 
sito provisorio da quantia de quarenta mil 
réis. 

« O preço da pedra de cantaria posta na 
obra com desbaste grosseiro será referido 
ao metro cubico (91 palmos cubicos). 

O preço do apparelho da-cantaria será 
referido separadamente ao metro quadrado 
(20 e um quarto palmos quadrados) de pa- 
ramentos é ao metro quadrado de leitos 
e juntas. 

Porto e secretaria das obras da nova 
"Pdilogo, 7 de janeiro de 1862. 

O director das cre, 

“Morão: Pinheiro, 
Tenunte “de ongónhros. 


E a 0! 


ps Geral. Bracarenso — 
EN ETTA 
fe é amentos materiaes na 
* *provinciado Minho | 
E” conformidade do artigo 13.º dos es- 
'talutos da companhia, são “convidados 
osi snes. 
são a gaz a reunirém-so em assemblBa 
geral no dia15 do' corrente mez,'no es- 
criptório da companhia, rua da Conega. 
Rraga 7 de janeiro de 1862. : 
Luiz José de Mattos * 
João Luiz Pipa "| 
de Jor. Mesnier. = 
bo) (82), 


PRESA, -SE para una villa da “Provin- 


ciaido Minho de :um caixeiro que le-|. 


nha bastante prática de loja de fazêndas, 
de lã e que dê as precisas informações 
de sua conducta. Qualquer.individuo que 
se achar nestas 
carta fechada dirigida, a J. N. no escripto- 


rio do expediente deste, Jornal onde |. 


reside e com que condições se presta, a 
ir; advirtindo-o que se lhe farão algu- 
mas, vantagens quando se; julgue mere- 
cêl-as > (90) 


RECISA-SE para um homem solteiro da 
provincia de um 'cômmodo em casa de 
familia capaz: quem “quizer dirija-se no 
escriptorio d'este jornal em carta fechada 
com a inicial S. = (96) 


7 E cus 
Agradecimentos 

Advogado José Francisco de Carvalho 

procurou, quanto lhefoi possivel, agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de assistir-ao officio 
de, «sepultura do cadaver de sua presada 
main snt;º D. Anna de Souza: Loureiro e 
Oliveira, questeve lugar na: noite do dia 
25 de dezembro ultimo, na igreja dos Tere) 
ceirós de S. Francisco. Para qualquer falta 
havida pede desculpa, confiando que mes-|( 
i 2 sorá acceito à sua 


(57) 


'ANOEL Antonio Soares da Silva e An- 
tonio José Soares Jubior, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos Os ill mos 
snes. que se dignaramgassistir ao respon 


do proximo passado, na capela de Noss 
Senhora da Lapa, por alma. de sua muito 
presada esposa e cunhada, o. fazem por 
este meio, tributando a todos a sua elerna 


gratidão. use no cusns ob (61) 
Err 
| MARIA Alves dê Quei 


* residente na sua SR 8 
Bôa' Morte, freguezia de 

Romiio, concelho de Sabroza, faz udites 
que na mesma villa se deu. princípio | no 
invêntario Judicial dos bens qb toda a sua 
casa, à que se procede por fsllecimento 
de''seu márido dr. José Pereira de Bar- 
bosa, e que dá por nullo todo é qual- 
quer contracto ou transacção , que se faça 
sobre quaesquer bens de raiz, moveis ou 
dividas activas ou passivas que perten- 
çam ou “digam respeito ao mesmo ensal 
sem "consentimento della aununciante 
como, cabeça de. casal, que é no dito in: 
ventario, ou de authoridade perante quem 
o mesmo invontario, se DRotepnn; e corre, 


accionistas da “secção illumina-| 


ircumstoncias diga em |- 


[mestra "ho, je finado o snr. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
co + À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


f Exc.M0 snr, conselheiro Antonio Vicen- 


Exc, o 
Exc.mo 
Exeiho 
Exc.mo 
Exc,Me 


« marquez de Ficalho 

r. conde d'Atalaia. 

- conde barão d'Alvito. 

- conde de Carvalhal. 

. conselheiro Philippe Folque. 


Exc.mo 

Exc, mo 

Exc.mo 

Exc,Mo si 
lho. 


. conde de Rezende. 
. visconde de Castro Silva. 
. barão de Prime, 


5. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 
Toma os “seguintes seguros: 
liquidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação 


indiana; 
3.º COM PERDA DE: 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 
Seguros a. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 


termo do-sêu seguro. =. 1 


Castello. 
Francisco Gomes Pinto e) 
Guilherme A. de Abreu 
Murça. 
Manoel. Joaquim Cardio de “Almeida Cou-| 
tinho no districto «da Guarda. 
PARE 


rea 
súimarãos em 


- Gonçalo Guedes de: Carva-|. 


te Peixoto. 


Exc.mº snr. conselheiro Justino Maxi- 


mo Baião Mall 


050. 


Exc.Pº snr. João Theodoro Pinto Mais. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


1.79 snr. José Joaquim Pereira Lima, 


N.º syr, dr. 
ra Braga. 
TIM sn, 


LOBO é o 


BANQUEIRO EM MISBOA 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DONINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
10) 29, RUA DES. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


D.5. B. Blanco 


premio” fixo 


bal. 
Souza Porto & C. 


e Alcobaça. 


4.º SEGUROS POR TODA À VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA. SOBRE DUAS CABEÇAS. 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE: 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante nos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros; sobre-a vida as aunualidades: e direitos! 
de administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar so 


* em Beja. 


Arnaldo Anselmo Ferrei- 


José Antonio da Silva de 
Aguiar da Beira. 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 
APITAL E BENÉFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar tódos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES Ro VILLAS, DO REINO 


João Loureiro “Affonso em Vianna do “Candido José de Carvalho em Setu= 


Guilherme Possolo de Souza em Leiria 


| Joaquiis: José Tavares em Peniche. 


(8834) 


“50000 róis ah alviçaras 
ESEMCAMINHOU-SE desde a rua de En- 

tre-Paredes até Villa Nova de Fama- 
ão na madrugada de 19 de setembro de 
|1861, uma malla fechada contendo diver- 
sos objectos dentro; quem a achasse e a 
queira restituir, póde fazél-o na rua do 
Bomfim n.º dat, em casa do snr. Loureiro. 


(89) 


= José Alo mudou para a 


mesma rua dos Inglezes n.º 61. 
, a voto (48) 
Collegio da Alegria 

Director d'este colegio, em vista do 
progressivo augmento de seus alúmnos, 
ra mais uma aula exelusivamente para 


fallar o francez, ep pelo snr.. Beaus- 
sier. - (88) 
LIUGALSE o antigo esta- 
+ belecimento de serralhei- |. 


na rua da Torrinha de que era antigo 
ntonio Rodri- 
gues Maia, com ferramenta, ou sem ella e 


mesma casa. papadei. (7) 


[e quizer comprar os fóros de Fi- 
gueiredo, rendimento annual pelos pre- 
sos mais baratos 1504000 e idem Ca- 
din 9218595 réis, idem Mota de Canedo 
“1388570, 
de Azemeis e Villa da”Feirs, falle com D. 


Antonio Peixoto | atintorfaslha, grid 


Silva, Porto, rua ) 
ou con o MO sm. abbade José Forrei- 
va dos Reis, assistente em Fermeidosi dias 


trícto de Arouca. get 5) 


QU quizer: alugar um dir com 
lotação para mais de Pie vi- 
nho, sujeito a muito pequeno esfalque e 
livro de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades,. sitona rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, fullo com sua doua na 

rua de S. João n.º 105. ( 
o (3749) 


AE TSE disolyid, por, va) accordo 
dos sócios, 'a sogiedade é que girava sol 
a firma de GOMES & EE flenado 
a liquidação n cargo dó cessionario Joa- 
quim Ferreita Monteiro Guimarhes, 
Porto 81 de dezembro do 1861. 
: (60) 
Pies -SE no dia 8 de janeiro, des- 
de o largo da Feira de S. Bento até 4 
calçada dos-Clerigos um port-monnaie con- 
tendo quarenta e tantas libras e alguma 
prata miuda; quem o tiver achado e o 
queira: restituir, póde” fazél-o na rua do 


Sento n.º974,: o será giatilicado, (85) 
Leilão de predios 
2 1 BAIXOS DA ASSEMBLRA 


PORTE p RUA aDA TRINDADE 


O dia 12 do corrente, pelas 10 horas 

damanha, se hão-de arrematar no dito 
bazar as propriedades seguintes: duas pro- 
priedádes de'ensas pegadas com seu quin- 
tal, poço, arvores de fructo e com suas 
corpelentésálhas, qo sito na rua do Mon- |) 
te Bello freguezin do Senhor do Bomfim 
com. as n.ºº 249, 251, 253, 255, 257, 259 
e 261, ambas com A pensão de 1192 JO 
réis, e O seu rendimento annual é de réis: 
80g000—mais se lia-de arveniutar uma pen- 
são de 48000 réis. 

Os titulos estão no dito bazar para so- 
rem examinados por quem' as PR 

(65) 


x 


“'PIANOS BARATOS 


| Na Reboleira n.º 37 


AINDA HA 4 DE 6 E MEIA OUTAVAS 
PREÇOS 908, 1008, 1104 E 1208000 RS. 
Pervaria de, Baixo n.º 205 

2.9 ANDAR ! 
Ê (2) 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi. 
car os vinhos ' 


n.º 3 " 
pe (o) deposito. n'esta, giro 

dade de um dos primei-) 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 


preço muito commodo, , (91) 
Sapatos deborracha: 


'vendem-se em casa da 
Viuva Moré. 


(97) 


ENDEM-SE por preços 


A modos, casacos -do 
borracha e polainas do couro 'da Russia, 


Casa para viver; quem o. pertender falle nal, 


tudo situado ao pé de Oliveira | - 


116. .... 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 


(47) 


107. 


superior 


Flor de emxolre de qualidade 


muito 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
j (59) 


Em 
tampo 


tharina n.º 74. 


de metal, 


TENDE-SE um piano, de meza 
com 6 e meia oitavas e com 
muito bom 
“para estudo. Rua de Santa Ca- 


98) 


“Vinhos do alto Douro 
Rua da Liberdade n.º 83 e 85 


ENDEM-SE ao quartilho por 80 e 
W 560 réisepór'garrata w 120, 160, 
200, 240, 360, 400 e 500 réis : 
bem ha vinagre a 60 réis o quarti- 


tam- 


lho e por garrafa a 90 réis. (99) 
Attenção 
ENDE-SE n casa n.º 90 a 32, 


ma tua de S. Nicolau, domi- 
nio de 40 um e penção 800 ri 
quem a pertender, dirija-se, á sua das Flo- 
res n.º 266, com quem se poderá Acactar; 


[3759] 


casas 


ENDE-: SE uma propriedade do 
“Sita na toa Bella“n.º 7 
em S. João da Fóz| do Douro ; 
quem a pretender póde falar com sua 
dona moradora-na rua dos Murtyres da Li- 
férdidos (antiga 16: de Maio) n.º 439. 


(3729) 


ne E 
FENDE-SE uma casa sita na rua 
do'Principe n.º 276 a 280; tem 
agua de poço: quem a pretender 
ginja” se á rua da Cordoaria Velha n.º 22. 


(são) 


falle com Fonseca & 


Qi quizer fretar a escuna «Jane» de 
94 toneladas para” os portos! de Glas- 
!gow ou Liverpool; 
Araujona travessa a rua do S. João. 


(26) 


ANNUNCIOS. MARITIMOS 


Carreira entre Clyde e Douro 
Dublin & Glasgow 


O vapor ingler 


) ATHANÁSIAN, — ca- 


mez, 


pitão Sedgwick, sahirá 
até o dia JO do corrente 


Para carga e pas- 
sageiros tracta-so com o consigintario C. 


Soverley, 
(24) 


Liverpool 


| Preços correntes em 9 de janeiro de 1862 


O vapór inglez— MI- 
NHO,— capitão » «=, a 
sahir com brevidade, 

Consignatarios FP. 
Eta Chamiço, Filho & Silva, 
— a quem se deve dirigir 
quem quizer curar “ou ir de de passagem, assim 
comoao sur. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 7. 
(3714) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

A escuna ingleza—SARA WIL- 
JAMS. (8378) 
=. Para carga tracta-se com Os 
consignatarios A. Miller é €.º, na Praça. 


agr e New-Castle 


ES A escuna inglesa — AGNES,— de 17 
àW», toneladas, classificada no Lloyds Al, 
capitãq J. B, Butterheid, sahe com bre- 


vidade. 
(8459) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, snhe com brevidade. 


(3611) 
Tarifleia 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada AI, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
ga; sahe com toda à brevidade. 

(3765) 
Consignatori io Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Amsterdam 


Partirá no fim de 
hollandera. — DE 
A. W. Ourrehand. 

Consignntario Eduardo;Kebe ê im 


jinigo a galeota 
/OOP, — capitão 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade o brigue portu- 
guer—LOPES,—de 1.º classe, por já 
ter a bordo parte do carregamento : 
“= ainda recebe alguma carga é passagei- 
ros, pará o que se tractn com os despachantes 6 
mês, Lima & 04, em Cinádo Muro nº1B8 edbê.. 
(8483) 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel brevi- 
dade a veleira barca-—SANTA CLA- 
RA, — de 1. classe: tem excelentes 
= cominodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com “os caixas Sauros, Temão, na Fun 
do Almada n.º 286. (8385) 


Rio de Janeiro 


O brigue — MINHO, — forrado e pre- 
gado de cobre, sahirá com muita bre- 
vidade, por ter o seu carregamento 
quasi completo. Para o resto da car- 
ga e passageiros, aos quaes offerece bons commodos é 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju- 
nior, na calçada da Esperança, proximo á igreja de 
8. Pedro ne 3. voo o (2849) 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Suhisk Jogo que o tempo der lugar a 
nova barea — MINERVA. — Os surs. 
passageiros que ainda não Roza 
suas passagens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, 
Precisa-se de um snr: cirurgiito: 
é E (2974) 


Rio Grande do Sul 


A barea — PAQUETE DO RIO 
GRANDE,— de 1. classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto,- Recebe alguma carga 
leve, e passageiros, aos quaes offerece excellentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
nº 29, 3) 


Nº 


ESPECTACULOS 


= feira 10 de janeiro. 

s. a Companhia Iyrica. — Benefício da 
primejrá'Dailnrina absoluta compositora, EMILIA. 
POME. — 0 2.º, 3% e 4.º acto da opera — O TRO- 
VADOR. — Em um dos intervalos as snes“ ma 
bella Alba e Giosepina, Angeleri, em obsequio á 
bencficinda, cantarão o dueto da opera — ANNA 
BOLENA. — Em outro intervallo dançar-se-ha um 
novo, passo a tres — E no ultimo gar a be. 
neficiada um passo a solo intitulado — A 
DINEIRA. = A's 8 horas. 


“= Sabbado 41 de dezembro. 


8, JOÃO. — Companhia nacional. — Benefício 
da actrir MARIA JOANNA. — O drúma em 4 actos 
—A DAMA DE 8. TROPEZ. — A comedia em 
um neto — O EXEMPLAR, DOS MARIDOS, — 
AsT e meia horas. 


POST SCRIPTUM 


Perto das 2 horas e meia da tarde recebe- 
mos do nosso correspondente de Madrid o se- 
guinte telegramma, expedido hontem : 


MADRID '9 DE JANEIRO ÁS 5 HORAS 
DA TARDE. 


O presidente Lincoln entrega- 
rá os commissarios do sul. 
Em Casteliamare, ma Sicilia , 
hoitve uma insurreição reacelo- 
maria. E' combatida pelo governo 
de Palermo. 

Em Fekimo principe Kong en- 
arcerou os ministros e formou 
m novo ministerio. 


COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS, 


H E pod 
DIREITOS DE PAUTA 
À Importação Ros PREÇES: POR ENTRADA. 
: 
Aduella de pisa sê Moe piso «e «+ |milheiro| 8508000 9008000 

» de Memel .. sê 5 8008000 9008000 | . 

» - de Quebec .. ., tao corel 5508000 
Aguardente hespanhola .. o. pipa 2158000 2208000 

» ingleza r 1558000 - 1858000 ' 
Algodão do Pará.. q 

» da Bahia 2 

» de Pernambuco.. .. g b) Ff " 

» de Maranhão machina E 8200 - 4205 

» dos Estados Unidas “ “ e ds 8180 - 

Alcatrão de Suecia .. E «| barril 8$500 S$OVO | 40 kilg. 40 
Arroz do Pará quintal É) e ) 

» Maranhão.. e $ A 1 kilg 15 

» Yapor No 8 f da 

Rara (Calo e 3500" 5g200 | ) o 
Assucar de Pernambuco o) E) A Ê eu 

do Rio de Janei; A 

dn alia É a Adão E fo kilg.| 78540 

» Mascavo j (o) 18350 18650 
Breu d'America.. ê barril 78000 78500 | 10 kilg. “0 

Barba de baleia em taboa : E) 18100 f 18200 | 10 kilg. 5, 
Brins d'Inglaterra É peca 8g000 9000 
» » us je E Er 78000 78200 1 kil 
» Russia + E tado fe lg.) 7 480 
» » . É l 
Cera amarella A 4 E $360 400 | “4 kilg. “0 
» branca g 7 E ESTO 8400] 4 kilg. 4 
Chumbo em barra quintal 68000 4 
Caparroza quintal 18500 18600 | 10 kilg. 25 
Café do Rijo ... +. fo) 38600 38800 | 1 
Manto é | fimo ajmo 
28 pi toma fo) É 
» Escolha Fe) Rea 10kilg. | 880 
puro (o) $ 1 6 E 
» den : . ç i , É 
Cacao do: Par: a 
» da Bahia Fe) go rg ||ikiie] as 
Chifres grandes ,. cento 68500 / 74000 
» pequenos 4 28500 38000 
Couros seccos da Bal e Minas.. ” E g1o5 g190 
, » -doRio Grande de Ta B Ba | go  g18O po kilg. | “75 
». del0a o dede “ ES à diso lo 
) sal) ado de Pernambuco e Maranhão .. .: E H 
5 do Pará é Bahia a abç e 130 LãO |to kilg-| 50 
Campeche 1 E quintal z E 38:00 ih a 

» E E, “3a ilg 

» dei dg E a 18600 18800 | pe o des 
Enxofre em pedra au gpa (0) EU. $850 . 

» emcanudos vo aê my 18050 18100] 10 kilg. 45 
Estanho em barrinha 1 , $ 4320 | 10 kilg. »5 
Farinha de páo do Brazil E: quintal suo 28600 | 40 kilg | 495 
Garrafas Inglezas »o groza 48800 B$100 | T kilg. 5 

» de Bremen. EO ao 48500 6 
Gomma do aa de ão Pangitos tg ent fo) o E o 10 kilg. E) 
Lonas Im lezas de olegadas eça 

ii Ea, gui), Pa | 409500 418000 | | À lol: | 450 
Linho de Riga dia TEEPK ori quintal 198500 

5 »  » WFPHD. E " 20gU00 | | 

» 20» HFPK Ee A 10 kilg. | 490 

» Do VenD ) 198000 

» Pernão » Ro, 188000 8 

» cartorio de niga marca “Ruth Ea nu o i 

» ad o PAI Ri + : 

» y DR td 9800 io kilg. | 40 

y » SP m ao 6 |: 

> SERRAS ludia branco, E sono B$500 
Natitçiea febiçan de Gi st He E 35) f |O deitg. | ag380 
oleo do tande ER é | almude | 58300  5$500 | 1 kilg, 40 
Passas de Nolagã e Alicante caixa 2Hv00  SB00M) 1 kilg 30 
Pixe da America... 5 darril |O Bo f 10 kilg, 40 
Pimenta em grão . q 135 8140] 1 kilg. 75 
Queijo Londrino - em q 280 o À kilg. | 450 

É Blamengo a o) Gg40O q A kite EtS 
Salitre Druto e : 

» refinado .. FthapçE Vê ê sm 38600 (to kilg. | 1% 

Sêda pálio ur eo la W 8$O0D (108000 
» proljeo 2h q 64000 7 88000 
» » Rito assar do! e 68000 / B$000 
» » » e DER q 58000 68000 
» trama .. poe W 58000 [78000 |] 
— Sogra a 2 e 48000- Em 
9» Lombarda, 1 q 5$O00 7 68000 | ) 1 kilg. 7% 
» » » 2. Bo “48000 - / 58000 ' 
» Regio | q $ f 
» Castravam e $ FA 
» Baffa y 1600 28900 
» Berulina q 
» Persa q 28500 8$000 
Vaquetas . uma 18100 48500 | 1 kilg. E) 
Verdete .. q 8380 8400 4 kilg. | 50 
es a » é , + 
DIREITOS PO! 
Exportação SAHIDA o 
s : que 
Aguardente Ana «| pipa 2508000 | 10 decal. 140 
Amendoas doces em miolo To 0) 28400 28600 R 
» amargas .. .. o) 28000 28200 
» em casca «ri 0) 18100 18200 
Azeite doce .. almude 400 6H500 
Arroz nacional... quintal ÁgIOO 48200 
Chumbo de munição. A 9$000 
Cominhos e 48200 44800 + 
Cortiça .. quintl|" 88000 148000 
pib vo bão 4800 |; 
» old " 18 E a. 
Fio porrete .. (o) 28600 38200 | )'/1/o ad val. 
» barquinha .. o) 28600 38200 
» de vela fino e 68400 78000 
» » ordinari (o) 48500 5$000 p 
Laranja doce” milheiro 18400 18600 
Limão ., 18800 oo” 
Prezúntos 2 ao 48400 | 1 
[iss prelo 48400 48600 
q Bino 38000 

s do, some We B$400 SO k 

» q 38000" -38500 Ê 
Sarro o) 28500 38000 | A kilg | o 25 
Sumagre Ko) BRO me DO, | penas sssmntammenta 

Dolamaads. o corr rs 38 o) 400 450 
Sêda de pêllo e trama nacional 1.º " E 4 am a 

» » » ) 000 | 4y 0) 
ça aos » e 88600 44000 | | ah ad val. 
» em rama fina » . EN Maio 28800 
» » de Lamego es y 18200 2g800 
» » redondo e macho - 5 2 18000 15600 
v 
O vinho do Porto tem legislação especial: paga 580 reis por 10 decalitros, — Além dos direi- 
tos da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 d'entolumentos, ea cotisação 
para ns obras da Praça do Comercio. — Todos os generos uacionaes pagam por sahida meio p. cido 
seu valor, excepto aguardente, bebidas fermentados, cascas para cortimento, óuto, prota, Lrapo, vi- 
dro em retalho é vinagre, que teem direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam 1 p.c doseu 
valor. — O commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre us direitos, Ee pop vindo em navio por- 
Uiguez. 
Os cercaes de producção nacional são livres PE sabido. ' ' 
A pipa do Porto corresponde ou éigual a 534 litros 24 centilitros. 
PREMIOS DE SEGUROS ECTUADOS NESTA CIDADE PELAS VOMPANHIAS PORTUGURZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA, 
Do Porto para 08 portos abaixo menciunados e vice-vorsa: 
Véla —Vapor Véla —Vapor 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Riga e Memel o/2 vea8) 
Santos . mao Ney-Yotk.. «s RUA 
Pará é Rio Grunde do Sul. My » Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha ,. 19/92/44 
Maranhão. LVh » Algarv Tu 
Londres, Liverpool 12% Pigueira sida 
Glasgow. E] 1, » Terceira e S, Miguel (ilhas), 1» 
Havre, Bordeu o! » Cabo-Verde (ilhas), I » 
Marselha A. ta Loanda, . Dengue 1.7 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam... 1! » Malaga. IDAS 
“tokholmo.. cosmo 1h D Enteoltdiia” e “Partagon Dj» 
Sobre cascos de navios do véla por anno 5% — por seis mozes 3 Vapores, por anno, 
6º, para viagem de longo curso, “a pura s costeiras 


seus vinhos por este yi 
Consignatarios A, 


apor. 


Miller & Ca 


x . ç PE 

- Dublin & Glasgow 

E ANTIGA CARREIRA 

O vapor inglez— DE- 

BRUS — James Flinn, 
commandante (late of 
the «Mary Swoct) anhe, 
com muita brevidade 
REA 4 mgnrionadon 
portos Os importadores em Dublin desejam. ter os 


ps ATA 


Caminha 


A sahir em breves dias o hinte— FLOR, 
'AMINHA :— quem no mesmo 

n-se nos despá- 
ntes 'Gonês, Lima & €,, Cima do- 


carregar di 


RESPONSAVI, NA s. 


Carqueja = 


PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 


E 
Quantidade Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda 
de Desighaçãos. | das emitti- bolso por Ultimo dividendo. 
'neções. p acções. das acção. sonante. b 
a T 1 
16 000 Banco de Portugal 5008000 5008000 | 5848000 5868000 f * Semestre ge 1861 —108000 
6:087 » Commercial do Porto. 2008000 2008000 | 268000 2624000 mestre de 1861 — 8000 
500 » Mercantil Portuense, 2008000 2008000 2608000 2628000 Ú “* Semestre de 1861 (ado 
o Apolices garantidas, Ç 2008000 2008000 2158000 2165000 Juro 4 p.c. 20 am 
Empreslimo sob titulos da. Municipal 1008000 1008000 $ |1008000 | Juro 6 p.c, ao auno 
Companhia Utilidade Publica . 2508000 2508000* | 2588000 2605000 Juro 6 !/, p. c.au auno 
» Viação Portuense, 508000 505000 318000 J2guoo Anno de 1860 — 28U00 
» Tluminação a gaz 508000 508000- 385000 34000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 9, 
» de Seguros Seguran: 1:0008000 504000 8 Bugo0o Anno de 1869408000 
> Garantia .. 1:000$000 608000 $ | UOgU0O anno de 1860 — 138500 
» Equidade . 5008000 | 258000 8 nominal 
» Seguros Douro 1008000 108000 $ 3 
» Moncorvo Provincia 1008000 208000 . | pLg000 Anho de 1860 = 105000 
» Vapor de Reboques 1008000 | Y0g000 8 anno de I8G0— 68000: 
» ão S0gODO + | 218000 $ nomibal [| ago 
» Harmonia. 508000 175500 $ nominal k 
» » Amizade SU$UDO 208000, «|. $ nominal 8 
» Lanificios de dora SUDGUOU SUOgI0D 500$000 AsUgaDO 


| 
| 
| 
| 


